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e t t r as

Toda de branco, breve irás á Igreja 
Realisar o teu feliz noivado ;
Tudo que em sonhos teu ideal deseja 
Será ao sôm de beijos realisado.

Que te siga a ventura bemfaseja,
Meus parabéns ao noivo conquistado 1 
No futuro, eis o que um sêr almeja :
«Que muitos flllios Deus te tenha dado.»

E ’s rosa, e a rosa é filha do jardim 1 . . .
Esse jardim que abrace o cherubim,
Seja constante pela rosa amado.

Porem, uns dias antes de casar,
Formosa creança, peço-te mandar 
Um convite para este seu creado.

São Paulo, 1904.
V ictrüvio MARCONDES.

SONETO
Recitado pel t g en til senhorita Zulm ira  
de Mendonça no espectáculo em beneficio 
D O S F A M IN T O S  DO N O R T E , 

em villa Rica)

M iserere, Senhor I . . .  A grande natureza 
O sol sangninolenío e trágico vergasta ;
Não m lis esplende a luz da com i loira e basta 
Na pontente expansão da Força e da Belleza 1. ..

Traz comsigo o mormaço uma enorme tristeza .. .
Nem siquer uma flor, nem a harmonia casta
De um canto de ave I . . .  A Morte em tudo se repasta.
—Só corvos a grasnar olham morrer a presa.

Dos remotos sertões a estrada se debrua 
De ossadas a alvejar. E  quando vem a luz 
E ’ para illuminar a extensa valia aberta. . .

Quando a noite se estrêlla, á claridade incerta, 
Pungente é ver, ao longe, uma floresta núa,
De ramos a morrer, pela amplidão deserta. . .

Villa Rica, 17—6—904.
C a r l o s  VELLOSO,

7 de Setem bro
(Conclusão)

Continuamos hoje a nossa noticia sobre 
os imponentes festejos, com que Ytú com- 
memorou a data da Independencia do 
B rasil; e que por falta absoluta de tempo 
não nos foi possivel continuar no numero 
de quarta-feira.

Assim, pois, pelas cinco horas da tarde, 
preparou-se em frente o edificio do grupo 
escolar, o bonito prestito civico, composto 
pelo batalhão escolar.

0« oíficiaes e praças, caprichosamente

uniformisados, apresentavam um garbo 
verdadeiramente m arcial; e realisavam 
com extrema presteza, todas evoluções 
ordenadas pelo commando geral.

Chegadas que foram as corporações 
musicaes «Independencia Trinta de Outu
bro» e «Treze de Março», e collocadas nos 
seus respectivos lugares, moveu-se o pres
tito na seguinte ordem :

I  Corporação musical «Independencia 
Trinta de Outubro».

I I  Clarim.
I I I  Primeiro pelotão, sob o commando 

do alferes alumno João Baptista de Ma
cedo.

IV  Stegundo pelotão, sob o commando

do alferes alumno José Ribeiro Netto.
V Terceiro pelotão, sob o commando 

do alferes alumno Waldmiro Castanho.
V I Quarto pelotão, sob o commando do 

I alferes alumno Servulo Corrfc, Pacheco e
Silva.

V II Corporação musical «Treze de Mar
ço».

V III  Estado-maior — Capitão comman
dante alumno José Guimarães Couto ; 
tenentes assistentes, alumnos João Baptista 
da Rocha e Luiz Macedo ; alferes porta^ 
bandeira,alumno Antenor Dias G^.lvão ; p r i . 
meiros sargentos, alumno Elysio de B a r
ros, João Acalino, João Dias, Vergilio 
Castanho e João da hilva Teixeira.

IX  Quinto pelotão, sob o commando do 
tenente alumno Constancio Guimarães 
Couto.

X  Sexto pelotão, sob o commando do 
alferes alumno Joaquim  Evangelista d© 
Almeida.

X I Sétimo pelotão, sob o commando do 
alferes alumno Alfredo Toledo.

Cada pelotão compunha-se de vinte 
praças, não incluindo n’este numero os 
inferiores : — Primeiros sargentos :— H enri - 
que Sbroco, Mario Couto, José Toledo, e 
Fernando Camargo. Segundos sargentos . 
—Adelardo Couto, José Zanazzi e José 
Gal vão. Forrieis :—Marcilio Couto e Ju  
venal Pinho. C abos:—José Maria de SaL  
les e João Baptista de Almeida.

Seguia grande massa popular.
Chegados em frente a redacção d’esta 

folha, o alferes alumno João Baptista de 
Macedo em nome do Grupo e da infancia 
ytuana, em bonito discurso, saudou esta 
redacção, sendo a sua oração muito apre ' 
ciada.

A nosso pedido, respondeu-o agradecendo, 
Dr. José Leite Pinheiro, que achava-se 

presente na occasião.
Após, terem as corporações musicaes 

Independencia Trinta de Outubro» e 
Treze de Março», tocado cada uma a sua 

vez, o Hymno Nacional, desfilou o presti
to pela rua da Matriz, em demanda ao 
ao largo do mesmo nome, com o fim de 
saudar a Camara Municipal.

Chegando a frente do edificio da muni
cipalidade, onde o vice-presidente e varios 
vereadores aguardavam a sua passagem, o 
tenente alumno Luiz de Macedo saudou a 
Camara Municipal, na pessoa de seu vice- 
presidente capitão Fernando Dias Ferraz.

O Dr. José Corrêa, agradeceu essa sau
dação, e em nome da municipalidade, e r 
gueu vivas á infancia ytuana, e ao 7 de 
Setembro.

Ainda tocaram ambas as bandas o Hym* 
no Nacional.

D ’ahi feitas as manobras, segniu o pres
tito  pela rua Sete de Setembro, em de
manda da rua do Commercio e descendo 
por esta, saudou ao enfrentar o edificio 
do «Republica», a redacção d’essa folha, o 
alferes alumno João Baptista de Macedo, 
respondendo o Sr. Eurico Saldanha.

Chegando á casa do Delegado de Poli
cia, foi essa autoridade saudada pelo sar
gento alumno José Toledo, respondendo 
pelo Delegado o Sr. Affonso Borges.

Ao chegar á residencia do Dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, digno Juiz 
de Direito Substituto, estacionando’ o bata,'
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llião, foi S. Exca. saudado palo cabo 
alumno João Baptista de Almeida, respon
dendo, o saudado levantou vivas ao 7 de 
Setembro, ao Estado de S. Paulo, etc.

D ’alii subiu pelas ruas Direita e do 
Carmo, vindo sahir á rua da Palma, des 
cendo por esta ató o edificio do Grupo, 
onde entrou, dispersando-se em seguida.

O batalhão era aguardado em todas as 
esquinas, por grande massa popular, e 
quando chegou no Grupo de volta era enor
me a multidão que o acompanhava.

Já  em meio da passeata encorporou-se 
mais a banda «Vittorio Emmanuel III» , 
que fechou o prestito.

Finalisando A festa do Grupo, reves- 
tio-se de um encanto extraordinario ; e nós 
felicitando o digno director do estabeleci
mento, não podemos furtar-nos a felicitar 
também os instructores, professores Chris- 
pim d'Oliveira e major Carlos Gallet.

Finda a passeata, a corporação «Trinta 
de Outubro», tocou algumas peças do seu 
vasto repertorio, no coreto do Jardim  Pu
blico, deixando de haver o annunciado 
concerto, por ter a mesma tomado parte 
no prestito civico.

A fachada do edificio da ¡municipalida
de, foi illuminada com lanternas das cores 
do pavilhão nacional.

Pelas nove horas da noite, percorreu 
dous quarteirões da cidade, um grupo de 
moços, precedidos da banda «Treze de 
Março», dando vivas ao 7 de Setembro, 
ao Governo do Estado e da União, e á 
Republica.

No Collegio de S. Luiz, tambem foi 
festejado com bastante animação o memo
rável dia da Independencia do Brazil.

Desde pela manhã, foram embandeirados 
os pateos de ‘recreio, trajando os alumnos 
vestes de cores garridas.

A banda jcollegial tocou o Hymno Na
cional, e ao estrugir de innúmeros fogue
tes , eram pelos alumnos levantados in
cessantes vivas ao Brazil e ao 7 de Se
tembro.

Na fachada do edificio, foram hasteados 
os pavilhões nacional e do Vaticano.

As nove e meia da manhã, em homena
gem ao dia, cuja festa celebrava-se, reali- 
sou-se no salão de honra do Collegio, uma 
interessante experiencia physico-chimica, 
pelos alumnos do V I anno gymnasial, que 
demonstraram cabal conhecimenio da 
m ateria, e o quanto haviam aprendido de 
seu operoso e illustrado professor, revdmo. 
padre José Dante, S. J.

A sessão foi assistida pelos corpos docen
te e docendo do Collegio, presidindo-a o 
Revdmo. Padre Justino M. Lombardi, di
gno Reitor interino e Superior dos Jesuitas 
do Brazil.

Em seguida, realisou-se a promulgação 
dos postos de honra e dignidades, conferi
dos aos Collegiaes que mais se distinga i- 
ram darante o bimestre ultimo, tanto  em 
applicação, como em comportamento.

A  sessão terminou-se por um luminoso 
discurso do Revdmo. Padre Lombardi, que 
louvou em eloqüentes phrases os alumnos 
do V I anno, pelo bom éxito da experien
cia, que elle com o maior prazer assistira, 
e bem assim aos que obtiverem postos de 
honra, apresentando-lhes como modelo, os 
nossos homens filustres e estadistas notáveis 
por suas virtudes e sa b e r; animando-os

m  r a f l n

A CONDESSA
DE

M onte Cliristo
POR

J .  D u  B o y s
Traducção  de Alfredo Sa rm e n t o  
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0  TH E S O U R O  DE RANCOGNE 

II

AS QUATRO LUZES

voca rem o seu  tes t emunho,  d igam a 
verdade .

Depois  vol tou-se pa ra  a  s euho ra .  que  
ch o rava  e acrescentou  :

— E ’ neto da Jean i sson ,  aque l la  pobre 
m u l he r  que  mor reu  no mesmo  anno da 
sua  chegada .  Se  a lgum a  vez  um R a n -  
cogne  prec i sar  que  a lguem  mor r a  por 
e l le ,  Josó pe rde r á  a  v ida ao serviço de 
um Rancogue .  Es t avamos  pois  na a n t e 
cá m a ra  o Josó e eu.

O sr .  George  chamou  por nós com a 
sua  voz fraca que  a inda  hoje  me pa rece  
ouvir ,  e disse.

—-Approx imem-se ,  meus  filhos, e ou-

na pratica do bem e nas lettras.
S. Exca. Revdma. terminou a sua bri

lhante oração, levantando vivas ao dia 7 de 
Setembro e ao Brazil.

D urante os intervallos, tocaram a orches- 
tra e a banda do Collegio, bonitas peças 
musicaes, sob a hábil regencia do eximio 
maestro Revdmo. Padre D'Angelis.

Pelas quatro horas da tarde, reunido 
todo o Collegio no pateo de recreio da I  
divisão, houve ainda grandes diversões, 
jogos, e exercioios de gymnastica, salien- 
iando-se o «Foot-Ball», de qual houve in
teressantes matchs. disputadissimos pelos 
diversos teams ; e bem assim barras, ban
deiras etc.

Houve ainda ao ar livre, um bonito dia
logo entre dous alumnos caracterisados, 
que discorreram sobre o assumpto da festa, 
que findou-se com uma poesia analoga a 
Independencia do Brazil.

Subiram então ao ar muitos balões e 
foguetes, terminando-se a festa, com vivas 
ao Brazil, á Independencia e aos heroes 
d’esse grande dia.

* 1 0

I>Jotloias* a co u ce rta r
No nosso n u m e r o  de se t e  do co r r en t e ,  

em meio da t i ragem cah i r am u m a s  p e 
ças pequenas  da mach ina  sobre  a t e r c e i 
ra co lumna  da s eg un da  pagina ,  nas  lo- 
caes sobre  o mov imen to  do Matadou ro  
Municipal  e Agencia  do Corre io,  darnni-  
f icando as s im as no t i cias ,  que  agora  ree 
d i t amos aba ixo .
Oompan,tiIa Y t  u a n a 
F orça  e Luz

Chamamos  a a t t enção  dos le i tores  e 
in te re ssados  para  a publ icação que  faz 
hoje  por  es t a  folha o d igno p re s iden te  
d ’es t a  companhi a .

Reed i t amos essa  publ icação por  te r  
sabido com a lgumas  i nco r r eções  no n u 
mero  an t ep as sad o .
Festa do Salto

Real i sou se no dia 8, com o maximo  
exp l endo r ,  a t radicc ional  fes ta  de N.  
S. do Monte Se r r a t ,  p ad roe i r a  da villa 
do Salto ; con tr i bu indo  para  o maior  
realce da so l emnidade ,  a população 
d’esta  cidade,  que aíluio quas i  toda 
para  aque l l a  vil la ; cor r endo  os t r en s 
espec iaes  s e m p re  cheios  de passagei ros  
e a lem disso mui t a  gen t e  foi em  trolys,  
a caval lo e a pé.

Por  occasião da mi ssa ,  p r egou  o 
Revdmo .  pad re  Cleto Manardi .

A en t r ada  da proci ssão ,  p regou o 
Revdmo.  padre  Miguel Noguei ra .

Apos a proci ssão  foi que imado  um 
fogo de vista ; e depois  da mi ssa  c a n 
tada,  houve  lei lão de p r endas ,  que  e s 
teve ba s t an t e  concor r ido .

Fel ic i tamos os fes tei ros ,  Exma ,  Sra,  
D. Amel ia de Almeida  Camargo e s enho r  
F ranc i sco  de Almeida  Campos ,  pelo 
br i l han t i smo  que  d e r a m a essa  fes ta  que  
não de sm ere ceu  em nada dos annos  
an t er i o r e s .

çam bem o que  vou d izer  á  sua  ama.  
Sei que  são fieis, e se  a lguma  vez 
i nvocarem o seo tes t emunho,  d igam a 
verdade ,

Depois vo l t ou- se  pa ra  a senho ra ,  qa e
chorava  e a ccrescentou :

— Helena ,  tem sido pa ra  mim sempre  
uma  mulher ,  car i uhosa  e leal .  Tudo o 
que  è  meu per t ence- l he .  Aqui está o 
meu t es tamento ,  mas  ás  c lan su l a s  que 
el le contém,  accrescento  uma  condição 
verbal  que  alli não poder ia  te r  logar 
sob penu de nul l idade .  Helena ,  es tá  
a inda  muito nova e vae nascer -nos  um 
filho a quem eu j á  não abraçare i .  Quero 
dar um pae,  um protector ao meu filho e 
á m inha  v iuva.  E ’ a m i nha  unica  her  
dei ra  Hel ena ,  e em  seu  favor leso eu 
os in t eresses  de  meu i rmão Octave,  e 
sorriu com o sorriso de J e sus  na c ru z— 
porque sei  que  ó o unico meio de cons 
t r anger  a sua  probidade.  Hel ena ,  quero 
que case  com meu i rmão Octave .  Ou
çam bem todos,  accrescentou el le voltan 
do - se  pa ra  nós,  exigio o.

Depois fez s ignal  e saimos.
Oc tave  de Rancogne escondera  o rosto 

ent r e  as  mãos,  e por  en tr e  ' 's dedos 
fi l t ravam lhe um fio as  lagr imas .  Rosa 
olhou para  elle em si lencio durant« 
a lguns  minutos ,  depois accrescentou com 
voz t imida  :

— Sr.  Octave  soou a hora,  a criança 
que  seu  i rmão lhe l eg o u ,—o seu  filho— 
vae nascer  !

A pr imei ra  luz br i lhava  a inda .  Na of- 
ficina que  l he  se rv i a  de aposento,  o ve-

Faílocimeuto
Fal l eceu a n t ’huu t em ,  sendo  s e 

pul tado ho n t e m ,  o i nnocen t e  Vergil io,  
de 9 mezes ,  i rmão do e m p r e g a d o  d ’esta 
f olha Luiz dos San tos ,  e tilho do Sr .  José 
Antonio  dos San to s .

Nossos s en t im en to s .  
Matadouro Aluuioipal 

Movi men to  do mez  de Agosto :
Borcos  en t r ado s  272

» abat i dos  198
Rezes  abat i das  120
Cabr i to  abat i do 1
Vitello )) I

Agencia do Correio
Movimento da Agencia  do Corre io 

de f i a  c idade ,  du ran t e  o mez de Agosto 
p passado.

RECEITA 
Re nda  do Correio 4:435$000
Sello do papel  29$560
impos to  sob re  venc im en to  19$500 
Emissão  de vales 3:411$100
S ap p r i m ea i o  4:274$OO0
Saldo do mez  le  Ju l ho  368$788

0:537$940
DESPEZA 

Pago ao pessoal  da A g e n 
cia e Estafe tas  967$ J00

Pag am en t o  de valas 4 :113$Iü2
Saldo recolhido a Thezou-

r a r i a  i : 457$338

6 :537$940

R egistro  C*viS
E m  7 de Setem bro de A 904

CASAMENTOS

P roclam as a /f iv idos  / —Nenhum.  
Casam entos realisados  N e n h n m .

0 B I T 0 S
Maria,  13 annos ,  (ilha de Mandor in i .  
Chr is t i na ,  1 mez,  filha de João Lyra.  
Antonio Riboi ro de Camargo ,  7 annos  

sol t  iro,
NASCIMENTOS 

Olympia,  filha de Luiz Manoel  Es teves  
e D. Coas t anc ia  das Dores  Brito.

Em 8 de Se t embro  
CASAMENTOS 

V rocia m as a/fixados  N e n h u m .
Casamentos  rea l isados  : — Antonio 

E s l e va m  de Carvalho e D. Ida l i na  Lopes  
0 B I T 0 S

Vergil io,  9 mezes ,  filho de José  An 
t omo  dos S an to s .

NASCIMENTOS 
Joãe ,  filho de João Rezzague e Dona 

Maria Cansoli .
Maria,  filha de Nazar io Fe r e i r a ,  e D. 

í zabe l  Maria do Nasc imen to .E1>1 r.-UBS
0  Ir. Antonio Cons tant ino  da Silva 

Castro,  Juiz de Direi to Subs t i tu to  des

lhG Biassou con t i nuava  as  suas  confi 
dencias  em voz que  ia desfal lecendo 
g r adua lmen te .

—0  inimigo de Ranc>gne,  es t á  ob r i 
gado debaixo  dos tectos de  Rancogne  1 
A l imen ta - s e  do seu  pâo ; an t e s  de que  
rompa o dia te rá  t r iumphado,  e  u e m  tu, 
nem ou, podemos  impedi l -o .  A nobre 
raça,  porém,  não póde perece r  de s e 
me lhan te  modo,  e sei de um segredo 
que  a  fará reb r i lhar  mais  forte e pode ro 
sa do que  nunca .  Quiz v a l e r -m e  dôsse 
9egredo mas  não pude ; es t ou  velho e 
fraco.  Quem quer  e squecer  bebe  a g u a r 
dente ,  e a  agua rden t e  auniqu i l l a  a m e 
mória.  Esse  segredo,  que  nes t a  hora  se 
me ap re sen tava  no espiri to com tant a 
lucidez porque vou morrer ,  quiz revelai  
o ao conde George,  mas  elle não me 
acredi tou .  Ju l g am -m e  todos um louco ; 
tu só t i ves t e  fé em mim.  Será  pois teu 
o segredo que  ha  de sa lvar  e eur iqueoer  
os Rancogue .

Ouve  : vou repet i r  te um conto de 
a ldeia ,  e em torno da  an t i ga  habi tação 
dos condes ,  não falo de Noirmont ,  mas  
de Rancogne ,  o formoso castel lo,  todo e 
qualquer  a ldeão te di r ia  o mesmo,  mas 
eu ouvi mui ta s  vezes essa  l enda  da 
própr ia bôcca do velho conde  João que 
ria del ia  como toda a  gen t e ,  e sei  o 
caminho que  conduz ao thesouro de 
R ancogne .

Exis t e  elle no fundo de  uma  das  g r u 
tas que  ee e s t en dem  debaixo  do logar 
onde out rVra  se e levava o castel lo.  As 
grut as  são vas t as  como uma  c idade ,  e

ta Comarca  de Yiú, etc*
Faço s abe r  aos que  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r em que  nos t e rmos  do Art.  6  da 
Lei n .  906 de 30 de J u n h o  do c o r r en t e  
an no  fica aber t o  pelo praso de vinte  
dias  a i ncr ipção do co n c u r s o  para  p r o 
v imento  do ca rgo  de e sc r i vão  de paz 
des te  d is t r ic to  de Ytú. Não po de rão  c o n 
co r r e r  : o ex t r anDgei ro ; o m e n o r  de 
vinte  e ura a nn os  ; e os co m p r e h e n d i -  
dos no ar t .  39 § 1o do Dec.  n.  123 de 10 
de No vembro ,  de 1392.

0  concu r so  s e r á  escr ip to  e oral  
e ve rs a rá  sobre  as s eguin t e s  ma t é r i a s  : 
Cal l igraphia G rammat i ca  por tugueza  : 
a r i t h imet i ca  : noções  s u c c í d U s  d a  C o n s 
ti tuição Fede ra l  e do Est ado  ; noções  
su r c in t a s  da t heor i a  e pra t ica  do p r o 
cesso.  Os co n co r r e n t e s  env i a r ão  a este  
Juizo os seus  r e qu e r im en to s ,  a c o m p a 
nhados  de folhas cor r idas ,  dos docu 
mentos  que  os p r e t e nd en t e s  j u l ga r em 
nacessar ios  e de informações  o m e r e c i 
men to  in t el lectual  e mora l  do r e q u e 
ren t e .  E para  que  chegue  ao coDheci -  
mento  de todos,  mande i  pas sar  o 
p r e sen t e ,  que  se r á  .affixado no l ugar  do 
costume e publ i cado no ’’Diario Offi
cial” . Dado e passado aos t r in ta  de 
Agosto de mil novecen tos  e quat ro .  
Eu Gastão Bicudo,  a judan te ,  o e s c r ev i .  
Eu Aífonso Borges,  Esc r i vão do Ju r y ,  o 
sub  crevi  e a s s i gn o .
Dr. A n to n io  C ons ta n t in o  da S ilva  Castro .

Secção Livre
COMPANHIA YTUANA 

FORÇA E LUZ
De o rdem da Direc tor í a  convido aos 

Sn rs .  Accionis tas  a f azer em a  5a e n t r a 
da a razão de 20 %  por  acção,  do 
Capital que  cada um subs c r eveu .

Ou t ros im aquel l es  que  qu i ze r em,  po
de rão f azer  t ambera  a 6 a en t r ad a  de 10 
%> para  en t r ega l i s ação  de suas  acções  
cujas  en t r adas  poderão  s e r  fei tas no 
escr ip íor io  da Companh ia  ou no Banco 
Commerc io  e I n d u s t r i a  de S .  Pau lo ,  
de ho je  a»é o dia 15 do co r r en t e .

Flú,  I o S e t e m b ro  de 1904.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

P re s id en t e

Aiinancios
C arr inho  para Padar ia
Vende se um car ro p ropr io  para  o 

commerc io  de pães ,  cons t rucção  de 
Ia . o rdem.

E bem ass im animal  e a r r e io .
• Pura mais  mforrn .ções,  ne s t a  r e d a c 
ção.

póde se passar  uma  e mil  veze s po 
junto do cofre sem dar  por  el le.  Mas eu ,  
sei .

Um dia,  quando RancogDe começou a 
decl i uar  e eu começei  a  ad iv inha r  a 
obra de i n iqü idade  que  se  vae  comple -  
rar es ta  noite,  levei oito dias a  r e c o r 
d a r - m e ,  e ao nono t i nha tudo p r e sen te  
na memór i a .  D i r i g i -me  all i .  Du raute  
uma  s em an a  j u l ga r a m -m e  morto,  e p ro
curar am-me por toda a par t e .  Eu e s t ava 
aos sub te r râneos de Rancogne ; p rocu
rava ,  procurava,  a té  que achei .

Sim.  exc lamou o Biassou e rguendo  so 
com en thus iasmo  sobre a  enx e rg a ,  achei  I 
Este braço que  aqui vês en te r rou se  
comple temen te  em montões  de  ouro,  no 
ouro de  Rancogne 1 Na volta quiz dizer  
tudo ao sr.  George ,  mas  el le c h a m o u -  
me louco.

Tu foste o unico que  me  ac redi t as te ,  
saber ás  pois onde ex i s t e  o thesouro .

Josó e scu tava offegante o ançião duvi -  
daudo do q u e . o u v i a  e j u lgando que  so 
n h a v a .

O Biassou pegou -lhe  com força num 
braço,  e app roximando  o rosto do rosto 
do rapaz,  f i xando os olhos nos seus  
olhos, in te r rogando o ccm o gesto,  com 
o olhar  e com a  voz,  a ccrescen tou :

— Tu ocredi tas -me,  não é verdade  ? 
Fa r á s  o que  eu  te  disser  ?

Josó hes i tou por espaço dum seg undo ,  
mas respondeu  com voz f i rme :

— Acredito,  e farei o que  o rdena r .

(Continua)
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t c u m n a

Medico-Operador

Consultorio e Residencia

RUA DO CARMO, N.  H

C l i n i c a  C i r u r g i c o - D e n t a r i a
Gârlos de Souza Freitas

E

Àarãõ D aatas da Silva
T r a b a lh a m  a 

Run d o  C o m m erc io ,  N .  1 4 7

Pharmac ia  S. Jose’
D© P e r e i r a  Mendes® & F il l io

A v ia m -se  receitas com p res te za  e 
acceio, a qualquea  hora  do dio ou  
da n o i t e .

Tem em  deposito o excellente p r e 
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  da  M atriz . 1 7  

Y T U

Alfaiataria Bruni
DE

CHRISTJAiYO B R U N I

Rua do Comm ercio , N. 89

N ’ esta casa executa-se com p e r 
feição qua lquer  traba lho  sob m ed i
da e pelos m ais  modernos f igur inos .

Especialidade em obras de c in ta

— « Preços modicos.  »—

G A B IY E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade  de Medi 
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfeição, p res te za  e p re 
ços modicos, todo e qua lquer  t r a 
balho concernente a ar te .

T raualhos g aran t idos .

Rua  Visconde de P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

/ y y y y y y y y  tfy y y y y y y y y y y y y y y  ?m  k 4 -------------------

Typographia 
fD } « tÆ G ïd a d c  de ^ t u ; »

■—<o» —

N’esta officin» aprompta--»© 
eom perfeiô&o e nitidez todo © 
qualquer eerriço a ella concer
nante.

R u à  d à  P a l m  A ,  6 6

I 1 1 1 m p n t n  Na fazenda Vassoura i ,
\ u  U / I l ö l  I LU, r ende- se  2 j u m e n to s  de 

ann® e pouco de idade.

A CIDA D E DE YTU*

ADVOGADO
Acceita quaësquer serviços de 

sua  profissão.

Rua do C a r m o , N .  19

YTU

«DR. AUGUSTOICSZIR:

ADVOGADO

R U  DA P A L M , N. M  

Y T Ü *
DR .JULIO MAIA

AD V O G A D O

R e s i d e n c i a s - f í u a  da A b o l iç ã 9 /  
E s c r i p t o r i o ; -R .  de S. Bento,  55

S .  P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca, c em 
ou tras  que se jam  seroidas  

p o r  estradas de ferro .

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LICITADO R

Juliô Prestes
RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

ÃUGUSTE MEHLMÃNN
R u a  do  C o m m e r c io ,  1 3 2

Chegou nova  remessa  de c a r 
tões postaes  , collecçôes 

completas

—« Y T U ’ »—

A viso
Po r  mol ivo de forca maior ,  fica 

i r an sfe r ida  para  quando  for avisada ,  
a ext r acção da acção en l r e  amigos  
que  deve r i a  se r  ex t r ah ida  hoje,  com a 

oter ia  de São Paulo,  de seis contos .
Ytu 18—8 — 1904 

V. D . F .  S .

V E N D E - S E
4 Car r i nho  de raollas e de duas  rodas 
1 Carr i tel la  cora 2 an imaes  a r r ead® 
4 Bur ra  de fer ro.
1 Armário  g r a n de .
500 Caixões vasios de d iver sos  ta- 

t a m a n h o s - j a r a  i n fo rm aç ões .R ua  do Com- 
mareio  N. 12.

.-ta*

Algodão
Pe re i r a  Mendes  & I rmãos,  f azem n e 

gocio para  p lant ação de a lgodão Da f a 
zenda  Se te  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem sem en t e s  g r a tu i t amente .

A plant ação pôde ser  fei ta  de  e m p r e i 

t ada ou a for amento de ter ras .  Pr i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em de
âe r  fei ta pelo preço do mercado  e  para  cs 
mesmos.

Vende -  - ; por 4 0 000$000 quat ro  ca i a s  
no  S LTO DE Í T U ’, laudo el las d s  
al iuguel  10U$000 por mez  ; lioje j á  m t  
oftereoem mai s dinhei ro  ; for am ret i f ica
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e sqn in»  
largo da  E g re j a  tendo a m es ma  um ter -  
reuo no mesmo  largo,  de  20 met ros  ; 
seudo outras  t rez descendo pa ra  uma  da s  
fabr icas  de t ec idos ;  a rasão de t s n t i o i a  
a dispor  ó porque p re t endo  r s t i r s r - s i s  
(Tosta, quem pre t ende r  d i r i j a -s e  em Ytá.

|rai|§e atelier pijatograpftico
X> E l

LUIZ SPITZER
R U A  DO COMMERCIO 7 0

O a b i i xo  ass ignado par t ic i pa  ao publ ico ytuano.  que  acaba  de  ab r i r  
n ’esta  c idade ,  a rua  do Commerc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  pho -  
tographico  no qual  execu t a  com pe rf eição e e s m e ro ,  todo e qua lq ue r  
t r aba lho  c o n ce rn en t e  a a r t e ,  e por  todos o o sy s t emas  os mais  a pe r f e i ç oa d os ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b é m  de d e se nh os  de qu n lqde r  e^peci e.

Acha se a disposição do publ i co  qu e  o que i r a  h o n ra r  com a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos  os dias ,  e a q ua lq u e r  ho ra ,  e s t ando  l am bem  p rompto  para  ex ec u t a r  
t r aba lhos  fóra do a te l ier .

PREÇOS RAZOAVEIS 

L u i z  S p i t z e r
N.  B. O p rop r ie tá r io  de s t e  a t e l i e r  é a r t is t a  e não amad or .

M A U M O H A H I A
O abaixo a ss ignado  faz s c i en t e  ao re spe i t áve l  publ i co  d’es t a  c i dade  que  no 

dia 4o. de Dezembro  ab r iu  de novo  á rua do Commerc io  n.  10 a a c r e d i t a d a —Mar -  
mora r i a  Y tuana— en ca r r e g an d o - se  de qua lqu e r  obra  de m á r m or e ,  l avagem d« 
turaulos,  pedras  e todo o se rvi ço  co n c e rn e n t e  a es t a  ar te .

Pr eços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i rec t as  da Ital ia.
E n c a r r e g a - s e  t a r abem de  fazer  qu a l q u e r  ob ra  da ac red i t ada  p ed ra  Gran i t o  

que  se a cha  na Villa do Sal to,  como  se j am tumu los  c ruzes  e q u a l qu e r  ob ra  par a  
cons t rucção.

Espe ra  o abaixo  a ss ignado  m e r e e s r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Pov o  Y t u a n o  
dar a  o que  não poupa rá  esforços  em bem servi l -o  c ap r i cha nd o  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L. M U T T I

o

Carneiros.
canasiros.

Na fazenda Conciiçl® 
vende-se de 100 a Ü0i

O F F I C 1 N A  D E  Q E L L E I R O

d  e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUADO COMMERCIO, N. 145

Y T H
N’es t a  offjcina de sel le i ro,  c ap r i ch os am en te  mon t ada ,  e n co n t r a -  

se toda a qua l i dade  de a r r e ios  de monta r i a  com todos os p e r t e n c e i  
e e s m e ra d a m e n te  confecc ionados .

Apro rnp t a - s e  sob encorar aenda,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G U T T ES  YTUANOS,  imitação mais  aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se  as r e z e s  a lguns  promptos .

Accei ta se en c o m m e n d as  tanto para  es t e  mun ic ip io  como  para 
fóra,  de toda a  qua l i dade  de a r r e ios  para  monta r i a ,  t rolys e c a r r e -  
ças ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b rev idade .

Os t r aba lhos  d ’es t a  ofi icina, r e c o m m e u d á m - s e  pela  p e r í e i ç ã t  * 
segu rança .

PREÇOS MODICOS
a

| |  João Baptista do Oliveira Assi®



C ID A D E DE YTU ’
cas?» tfa

PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os prop r i e t á r ios  desta bem montada  p l i armaci a  pa r t ic i pam ao publ ico que ,  
tendo conclu ído  a m on ta ge m da mes ma ,  a cham-se  aptos para  p e r f e i t am en t e  s e r 
v i r  na coramod idade dos p reços ,  a ss e io  e p rom p t id ão .

Out ros im dec l a r am que  possuem um complee to  so r l imen to  de drogas  e p r e 
pa rados  nac ionaes  e ex t r a ng e i r o s ,  tudo ac a u t e l a dam en te  adqui r ido  nas p r i nc ipae s  
drogar i as  de S.  Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  pod em o í í e r e ce r  com 
innegua l ave i s  van tagens .

O publ ico enco n t r a r a  a tes ta da pha rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P E D R O  DO CANTO J U N I O R , p l o r a a d o  pela Escola  de Pha imac i a  de S . í P a u l o .

Os p ropr i e t á r i os  contiara na gen e ros idade  do publ ico,  em  vista do capr icho 
que  em p r e g a ra m  na mon t age m.

A pha rm ac i a  dispõe de um var i ado so r t imen to  de aguas  m in e r ae s  das p r i n c i - 
pdes  fontea Al lemãs,  Ing lezas ,  F r ancez as  e Bras i le i ras ,

At tende  a qua lq u e r  hora  da nou te  e bem a s s im pos sue  i n s t r u m en to s  que  
aluga  po r  p reços  s em com pe tê nc i a .

Largo da Matriz n. 17—Y T U 5 
Pereira M endes & Fillro.

A. t e  l i e r  P i i o t o g r a p i i i c o
DE

;fü e d e m c o  e g n er
Roa Direita, 51 Ytú

N’eSte a t e l i er  c ap r i chosam en te  mon tado com os mais mode r nos  ape r f e içoamen tos  
da ar t e ,  execu ta  se com a maxima  ni t idez e p r es teza  todo e qua lq ue r  serviços  
c o n ce rn e n t e  a ar t e  pho tog raph i e r ,  t i rando re t ra tos  pelos sys t emas  mais ape r f e i 
çoados ,  i nc lus ive  a plat inol ipia ; e, de todos os t amanhos  desde  os m ig n o n s , até 
ao  t am anh o  natur al  ; e bem ass im r ep roducções

O* p reços  s er ão  os mais vanta josos  poss íveis ,
T raba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais  nebulosos ,  desde  as oito horas  da 

m a n h ã ,  a té  as cinco horas ,  e a t t ende  chama dos  pa ra  fora do a te l ier ,  a p reços  
qu e  se convenc iona r .

O publ ico enc on t r a r á  t am bém  a ven la,  ca r t ões  pos t ae s .  com vis tas  de Ytú, 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

C arr i te l l ís . Na fazenda Vassourai 
vende-se duas ea rrite l- 

las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados. Scipiãa ?

A N G E L I N A  C E V A

A EMULSÃO DE SCOTT
LEGITIMA

“ Angelina Ceva da Paz, Bafe vi a, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a 
abandonavam.

Todos os cuidados maternos eram inuteis, se lhe receitavam re
medios e mais remedios c a menina empeorava.

Em  ta l estado se suspendeu todo tratam ento e por indicação do 
medico administrou-lhe a Emulsão de Scott Legitima. Desde o 
primeiro frasco se notou uma mudança - favoravel. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu semblante de amarelado se 
tornou rosado e actualmente a  sua saude é perfeita."

N ã o  se con he c e  n a  h i s t o r i a  d a  m e d i c i n a  u m  p r e p a r a d o  
q u e  con segue  t a n t o  benef i c io  á s  c r i a t u r a s  d o e n t i a s  c o m o  a 
E m u l s ã o  de  Sc o t t  Le g i t im a .  Q u a n d o  se l he  a d m i n i s t r a  c o m  
c o n s t a n c i a ,  os r e s u l t a d o s  s ão  m a r a v i l h o s o s  e  s eguros .

E ’nec es sá r i o  n ã o  c o n f u n d i r  a  E m u l s ã o  de Sco t t  L eg i t im a  
c o m  as im i t a ç õ e s  de  p a c o t i l h a  q u e  v e n d e m ,  a l g u n s  b o t i 
car ios .  A  L e g i t i m a  de  S c o t t  cu r a ,  e a s  im i t a ç õ e s  só  
b e n e f i c i a m  ao  b o t i c a r i o  q u e  as  v en de .

C a d a  f r a sco  d a  E m u l s ã o  de  O leo  de  F i g a d o  de* B a c a l h a u  
q u e  t i v e r  u m  q u e  c o m p r a r  d ev e  p r o c u r a r  q u e  . levasse a  

m a r c a  q ue  m o s t r a  e s t e  de se n ho ,  po is  e s t a  
m a r c a  s igni f i ca  o m e s m o  q u e  a  m a r c a  d a  lei  
q u e  se e n c o n t r a  n a s  j o i a s  de  p r a t a  o u  ou ro .

E m u l s õ e s  q u e  n ã o  l e v a m  e s t a  m a r c a  s ã o  o 
m e s m o  qu e  u m a  p r e n d a  fa l sa ,  d o u r a d a  ou  
n i c ke l a da ,  f e i t a  de  m a t e r i a e s  b a r a t o s .

A’ venda nas Pharmacias e Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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© F FIC IN A S r  Y PO G R A P H IG  A S
□ ' A CIDADE DE YTU

N 5 esta offioina apromta~se com bre vidade e nitidez @ modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 56

YTU1


